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    A tua atenção é desviada para preocupações exteriores? Então, concede-te um espaço de sossego dentro do qual possas aumentar o conhecimento do bem e aprender a refrear a tua inquietação.




    (MARCO AURÉLIO, Meditações, 170-180 d.C.)


  




  

    APRESENTAÇÃO INTRODUTÓRIA




    O início da carreira dos advogados é notoriamente desafiador. As faculdades de Direito não ensinam aos alunos o exercício da advocacia e a poucos estudantes é concedida a oportunidade de estágio em escritórios advocatícios durante a graduação.




    Atendimentos a clientes, acompanhamentos de prisões em flagrante, atuações em inquéritos policiais, ações penais de conhecimento e processos de execução penal revelam-se tarefas árduas que demandam preparo e experiência. A rigor, é o direito à liberdade de locomoção que sempre está em rota de colisão com a pretensão punitiva estatal.




    Diante desse panorama, esta obra – fruto de um trabalho sério em prol do conhecimento jurídico aplicado e da formação continuada daqueles que buscam subsídios para atuações profissionais, assertivas e seguras – objetiva preencher as significativas lacunas que existem na pós-formação prática dos advogados.




    Sob um espectro científico e didático que reúne cerca de uma década de estudo artesanal nos campos do direito penal, processo penal e criminologia, bem como a partir de abordagens orgânicas que conectam estratégias e técnicas refinadas, o livro oferece ferramentas legítimas que serão capazes de clarear a obscuridade de questões complexas do cotidiano da advocacia criminal.




    Desejamos ótimos estudos. Avante!
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1.  ATENDIMENTO AO CLIENTE E PRECIFICAÇÃO DE HONORÁRIOS




    1.1. Introdução




    Inicialmente, é importante chamar a atenção do(a) leitor(a) no sentido de que a forma de atendimento e a precificação poderão oscilar conforme a situação que envolve o(a) cliente.




    Em outras palavras, a ordem de providências e passos que abaixo será esboçada poderá variar a depender das circunstâncias objetivas e subjetivas que abarcam o caso concreto.




    Quando, por exemplo, a questão disser respeito a um(a) cliente que cumpre pena (execução criminal), geralmente somente se conseguirá chegar a conclusões relativas ao que juridicamente poderá ser trabalhado analisando detidamente o processo de execução penal respectivo, o que poderia inverter o caminho “natural” de etapas na atuação do(a) advogado(a).




    Nessa linha de raciocínio, as considerações a seguir não têm a pretensão de estabelecer diretrizes estanques e rígidas de atuação. Existem incontáveis modelos de atuação dentro do universo da advocacia, bem como variantes desses modelos.




    Cabe, portanto, ao profissional do direito, observando-se as nuances da situação jurídica sob análise, examinar o que é mais adequado e prudente.




    1.2. Entrevista preliminar




    Na jornada da advocacia, acontece com certa frequência a situação de clientes procurarem advogados imaginando que o fato se amolda a uma área do direito quando, na verdade, se amolda a outra.




    Exemplo prático real: um cliente, empresário do setor hoteleiro, entra em contato desejando representar criminalmente contra um hóspede que, em três oportunidades consecutivas, “furtou” alimentos do café da manhã e os levou para áreas externas do hotel. No entanto, ao fazer algumas perguntas, o advogado percebe que o que ocorreu foi uma falha de comunicação do hotel, que deveria ter informado, previamente e de forma clara, que o consumo dos alimentos servidos no café da manhã era restrito a local e horário específicos (o hóspede, portanto, enquanto consumidor, agiu legalmente e não praticou comportamento relevante ao direito penal).




    A situação acima narrada reproduz nitidamente uma relação de consumo (regulada pela Lei nº 8.078/90 – CDC em parte diversa daquela que trata sobre infrações penais), evidenciando, assim, a importância de o profissional da advocacia realizar uma entrevista preliminar com a pessoa que o procura, justamente para que seja possível dimensionar a natureza da demanda e a pretensão do potencial cliente. Essa entrevista pode ser feita até mesmo em caráter informal, via telefone celular, por exemplo.
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